RELATÓRIO PARCIAL DO PROJETO 625/09

JUNHO DE 2010

COORDENADORA BRASILEIRA: LÍCIA DE SOUZA LEÃO MAIA

1. Resumo do projeto 

O projeto intitulado Estudo do professor e de sua atividade matemática: concepções e recursos em e para sua atuação profissional tem por objeto o estudo do professor e de sua prática profissional. De certa maneira, esta é uma temática recente nas pesquisas em Educação Matemática em nível internacional. 

Neste amplo campo de investigação, propõe-se a abordagem do problema a partir de quatro eixos de análise em estreita inter-relação: 

a) estudo das representações sociais de professores e de suas relações com o exercício da docência;

b) análise das decisões didáticas tomadas pelos professores e a identificação de conhecimentos que as influenciam;
c) análise da integração das tecnologias educativas na atividade de sala de aula em relação com o trabalho documental do professor;
d) estudo da articulação entre o Ensino Médio e o Ensino Superior.

Além destes objetivos voltados, de maneira particular, para a produção de novos conhecimentos e elaboração de instrumentos didáticos, o projeto visa fortalecer o intercâmbio científico-cultural existente entre as instituições participantes brasileiras e francesas parceiras com vistas ao aperfeiçoamento e formação de recursos humanos, estudantes e jovens pesquisadores, em particular. 
2. Equipes e membros do projeto

O projeto reúne os pesquisadores implicados inicialmente na proposta, a saber:

Do lado brasileiro:

Equipe UNIBAN – Ana Paula Jahn, Marlene Alves Dias, Tania M. M. Campos (pesquisadores principais) e Lulu Healy, Monica Karrer, Ruy Cesar Pietropaolo, Vincenzo Bongiovanni (pesquisadores associados)

Equipe UFPE – Licia Maia, Iranete Lima (pesquisadores principais), Veronica Gitirana e Paulo Figueredo Lima (pesquisadores associados).

Do lado francês :

Equipe INRP-Lyon (Lyon 1) – Luc Trouche, Jana Trgalova, Hussein Sabra

Equipe Paris 7 – Michèle Artigue, Aline Robert, Fabrice Vanderbrouck.

Na França, mediante solicitação e aceitação pelo COFECUB no final de 2009, a equipe de Paris 7 integrou dois novos pesquisadores:

Jacqueline MacAleese, professora da  Universidade de Paris 7, cujas pesquisas referem-se aos métodos de trabalho de estudantes dos dois primeiros anos da Universidade em cursos da área de exatas e sobre as representações da Matemática que eles têm.No âmbito do projeto de cooperação, a pesquisadora propõe aprofundar, numa perspectiva comparativa, o levantamento das representações dos professores sobre a Matemática que eles ensinam e sobre seus estudantes.

Nicolas Grenier-Boley, professor no IUFM de Haute-Normandie (Instituto Universitário de Formação de Professores), que se interessa pelo estudo das questões de gestão, pelo professor, das atividades do tipo ‘trabalhos dirigidos’ (TD) em Matemática na Universidade. No projeto, ele estuda mais particularmente as representações que têm os professores em relação ao que é deixado a cargo do aluno e a cargo de si mesmo enquato professor no ensino secundário e no superior e as consequências dessas represenrtações em termos da gestão em sala de aula nas sessões de trabalho com os estudantes.

3. Dinâmica de desenvolvimento do projeto

Para realização do projeto houve uma repartição de responsabilidades em função dos temas e das instituições de origem, adoção de instrumentos de comunicação e foi definido um cronograma para realização das ações.

Responsáveis pelo andamento das ações

Em função do local de trabalho, definiram-se as seguintes responsabilidades:

Luc Trouche (luc.trouche@inrp.fr), responsável do projeto junto a COFECUB;

Licia Maia (liciaslm@hotmail.com), responsável do projeto junto a CAPES

Ana Paula Jahn (anapjahn@gmail.com), coordenadora da equipe de São Paulo

Iranete Lima (iranetelima@yahoo.com.br), coordenadora da equipe de Recife

Fabrice Vandebrouck (vandebro@math.jussieu.fr), coordenador da equipe de Paris7

Jana Trgalova (jana.trgalova@inrp.fr), coordenadora da equipe de Lyon

Em relação aos temas, visando o acompanhamento do trabalho em cada eixo, o cumprimento dos prazos e a organização dos relatórios, foram também definidos responsáveis: 

	Eixo científico
	Responsável brasileiro
	Responsável francês

	Representações sociais
	Licia Maia

liciaslm@hotmail.com 
	Aline Robert

robert@math.uvsq.fr 

	Decisões didáticas
	Iranete Lima

iranetelima@yahoo.com.br 
	Jana Trgalova

jana.trgalova@inrp.fr 

	TIC e documentação
	Ana Paula Jahn

anapjahn@gmail.com
	Luc Trouche

luc.trouche@inrp.fr

	Transição Ensino Médio-ensino superior
	Marlene Alves Dias

alvesdias@ig.com.br 
	Michèle Artigue

artigue@math.jussieu.fr 


Ferramentas de comunicação

A comunicação tanto interna quanto externa do projeto se apóia em uma página eletrônica, hospedada no site EducMath do INRP : http://educmath.inrp.fr/Educmath/recherches/projets-de-recherche/cofecub/, onde são disponibilizados:
- espaços de trabalho específicos a cada tema (disponibilização de textos e documentos de trabalho, fórum de questões e comentários);

 - boletim informativo visando registrar as atividades desenvolvidas no período e informar todos os participantes sobre o andamento dos trabalhos. Três números já foram apresentados: março 2009, setembro 2009 e abril 2010

De forma pontual, e entre alguns membros das equipes, estão sendo realizados alguns contatos de grupos via Skype.
Cronograma

Os responsáveis por cada eixo de pesquisa propuseram uma agenda de trabalho, que foi sendo atualizada no decorrer dos trabalhos com a finalidade de: 

- precisar as questões de pesquisa a serem desenvolvidas;

- especificar as metodologias adotadas;

- delinear a equipe que trabalharia mais especificamente na temática de cada eixo; 

 - elaborar um cronograma de trabalho até dezembro de 2010.

4. Ações conjuntas  
Participação no 30º aniversário do CAPES-COFECUB e preparação conjunta do pôster apresentado, bem como trabalhos a serem apresentados no próximo PME em Belo Horizonte.

30oaniversário do  CAPES-COFECUB

Realização de um seminário em Salvador/Bahia, de 24 a 26 de maio 2009.  Nosso projeto foi apresentado por Licia Maia (UFPE), acompanhada de Iranete Lima (UFPE) e Ana Paula Jahn (UNIBAN).

	Relatório apresentado por Licia Maia

O seminário foi organizado a partir de temas variados, em conferências e mesas redondas, sob a responsabilidade de pesquisadores franceses e brasileiros. 
Os coordenadores dos projetos CAPES-COFECUB foram convidados a apresentar uma síntese do projeto em forma de poster bilingue. Foi uma ocasião privilegiada de trocas e contatos com pesquisadores de várias áreas de conhecimento.

Apesar do pouco espaço destinado às Ciências Humanas e Sociais, e de maneira particular, às questões educativas, as apresentações foram interessantes e acessíveis aos pesquisadores das diversas áreas de conhecimento. Isto permitiu o confronto de metodologias de pesquisa e maneiras singulares de aproximação dos objetos de investigação. A conferência de abertura sobre a biodiversidade na Amazônia além de bem fundamentada, foi de um poder informativo da maior relevância para análise da questão ambiental brasileira. O seminário se configurou como um espaço de troca de experiências, importante para o conhecimento dos problemas e soluções propostas pelas diversas equipes associadas ao Programa CAPES-COFECUB. 


O colóquio PME, a ser realizado em julho 2010 em Belo Horizonte
Os colóquios do Grupo Psychology in Mathematics Education são importantes ocasiões de encontro e de construção científica para as comunidades científicas, em nível internacional, interessadas em questões de Educação Matemática. Aproveitamos essa oportunidade para divulgação de alguns dos nossos primeiros resultados de pesquisa obtidos no contexto do projeto. As duas comunicações propostas por membros do projeto foram aceitas. São elas: 

- em relação ao eixo 4, transição Ensino Médio-Ensino Superior, foi aceita uma proposta de Research Report cujo resumo está reproduzido abaixo.
	A comparative study of the secondary-TERTIARY transition

Marlene Alves Dias*, Michèle Artigue**, Ana Paula Jahn*, Tania M. M. Campos*

* UNIBAN, São Paulo, Brazil, ** Université Paris Diderot, France

In this research report, we present a comparative study between Brazil and France, regarding the secondary-tertiary transition, focusing more particularly on the concept of function. Relying on theoretical constructs of the anthropological theory of didactics, and more specifically on the hierarchy of levels of co-determination, we show the existence of two contrasted functional worlds where the secondary-tertiary transition does not raise the same problems, and the role played in these differences by contextual characteristics situated at different levels of co-determination.



- no que se refere aos eixos 2 e 3, a proposição de um Oral Short  foi igualmente aceita. 

	sourcing and re-sourcing teachers activity

Jana Trgalova*, Luc Trouche*, Ana Paula Jahn**, Iranete Lima***, Hussein Sabra****

* INRP, Lyon, France, ** UNIBAN, São Paulo, Brasil, *** UFPE, Recife, Brasil, **** Univ. Lyon 1, France

The generalized availability of digital resources for mathematics teachers entails a complete metamorphosis of teachers’ work for preparing their teaching. We propose here some new theoretical developments, in order to analyse this metamorphosis.




5. Realização de Missões em 2009

Quatro missões foram realizadas durante o ano de 2009: duas Brasil → França e duas 

França → Brasil. Essas missões permitiram o ajuste de agendas e debate sobre os encaminhamentos realizados e previstos. 
	Nome 
	Data
	Equipe de recepção

	Ana Paula Jahn
	15/08-30/08/2009
	INRP, Lyon

	Iranete Lima
	15/08-06/09/2009
	INRP, Lyon

	Jana Trgalova
	23/10-14/10/2009
	UNIBAN, São Paulo

UFPE Recife

	Michèle Artigue
	2 – 14/12/2009
	UNIBAN, São Paulo


Síntese do relatório de missão apresentada por  Ana Paula Jahn

Minha missão de trabalho no âmbito do projeto de cooperação CAPES-COFECUB foi realizada de 15 a 30 de agosto de 2009. Dada a duração da missão, considero que foi produtiva, permitindo iniciar a elaboração do programa de minha missão de estudo (estágio de pós-doutorado) que iniciei em março deste ano. Eis as principais atividades realizadas:

- participação na XV Escola de Verão de Didática da Matemática organizada pela ARDM – Associação de Pesquisa em Didática da Matemática e realizada em Clermont-Ferrand, do 16 ao 23 de agosto. Cabe observar que apresentei uma comunicação na forma de pôster, já com relação a um estudo preliminar desenvolvido em relação ao eixo 3 do projeto;

- participação na Jornada Científica em homenagem à Annie Bessot et Colette Laborde (Grenoble, 28 de agosto de 2009);

- duas reuniões de trabalho com um doutorando – Ridha Najar – orientado pela Profa. Michèle Artigue e que trabalha no levantamento de dificuldades de estudantes do primeiro ano da Universidade em relação aos conceitos de Álgebra e Funções. Tive a oportunidade de discutir um tipo de análise que este doutorando elaborou e sobre as possibilidades de adaptá-la para as análises institucionais previstas para o eixo 4 do projeto;

- reunião de trabalho com Jana Trgalová e Iranete Lima para confirmar e organizar as missões francesas em 2009 e discutir as articulações entre os eixos 2 e 3;

- reunião com Jana Trgalova e Luc Trouche permitindo discutir a proposta de trabalho do eixo 3 e definir os objetivos de meu projeto de pós-doutorado.

Síntese do relatório de missão apresentado por  Iranete Lima
Minha missão na França, no quadro do convênio CAPES-COFECUB, foi realizada no período de 15 de agosto a 6 de setembro de 2009, na qual realizei as seguintes atividades:

- No período de 16 a 23 de agosto participei da XV Escola de Verão de Didática da Matemática em Clermont-Ferrand 
- No dia 28 de agosto, tive a oportunidade de participar da Jornada Científica em homenagem à Annie Bessot et Colette Laborde em Grenoble ;

- No dia 1o de setembro participei da defesa de Tese de VU NHU Thu Huong da Equipe DIAM, LIG, Université Joseph Fourier, em Grenoble.
Durante minha estadia em Lyon, participei de várias atividades e reuniões de trabalho:
- Reunião de definição das missões francesas para o próximo período e discutir as articulações possíveis entre os eixos 2 e 3 do Projeto: Iranete Lima, Ana Paula Jahn e Jana Trgalová
- Balanço das atividades realizadas sobre a temática do Eixo 2 “Estudo das Decisões Didáticas” de professores de Matemática: Iranete Lima e Jana Trgalová.
- Elaboração de uma agenda de trabalho até dezembro de 2010: Iranete Lima e Jana Trgalová.
- Reunião de planejamento da missão do pesquisador Luc Trouche ao Brasil em julho de 2010: Luc Trouche, Iranete Lima e Jana Trgalová.
- Orientação conjunta, a distância, da pesquisa de mestrando Diógenes Melo do PPG EDUMATEC – UFPE sobre a modelização de conhecimentos de alunos do Ensino Fundamental sobre a simetria de reflexão, temática associada ao Eixo 2: Iranete Lima, Jana Trgalová
Síntese do relatório de missão apresentado por  Jana Trgalova

Efetuei minha missão em duas partes: um período em São Paulo (de 24/10 a 5/11) e outro em Recife (de 6 a 13 de novembro). As duas estadias foram intensas e ricas em atividades científicas, encontros e reuniões de trabalho. Apresento abaixo alguns dos principais momentos da minha agenda de trabalho:

- participação no IV SIPEM (Seminário Internacional de pesquisa em Educação Matemática) em Brasília, de 25 a 28 de outubro;

- participação e apresentação de conferência plenária no II SIEMAT (Seminário Internacional de Educação Matemática) na UNIBAN, sobre o tema de análise e apropriação de fontes digitais por professores de Matemática;

- reunião de trabalho, em 4/11, com um estudante de Mestrado orientado pela profa. Ana Paula Jahn que trabalha sobre aprendizagem da Álgebra com tecnologias; 

- observação da experimentação de uma grade de análise de fontes de Geometria inâmica por uma estudante de mestrado orientada pela Profa. Ana Paula Jahn ;

- encontro com Licia Maia, responsável brasileira do projeto, em 9/11 ;

- intervenção no curso de Mestrado com duas apresentações sobre a metodologia de pesquisa engenharia didática, em 10 de novembro em Caruaru, campus da UFPE;

- intervenção no Seminário de pesquisa do grupo de Didática da Matemática da UFPE-recife, sobre o tema de apropriação de fontes digitais por professores de Matemática;

- reunião de trabalho com uma estudante de Mestrado orientada por Iranete Lima que trabalha sobre tema do eixo 2, decisões didática de professores.

Durante essa missão, pude também contribuir na finalização do projeto de pós-dutorado da Profa. Ana Paula Jahn, que foi iniciado em março deste ano, com duração prevista de 12 meses (cf. descrito mais adiante).

Síntese do relatório de missão apresentado por Michelle Artigue 
Minha missão em São Paulo no projeto CAPES-COFECU de 3 a 13 de dezembro de 2009 foi intensa e produtiva. Ela coincidiu com a estádia em São Paulo de Célia Hoyles no programa específico dos ICMI Awards organizados por Tânia Campos. Como ela era responsável por um curso de 15 horas associado a esse programa, nesse período na universidade UNIBAN, fui solicitada apenas para a participação em uma mesa redonda sobre os desafios atuais do ensino de matemática com Ubiratan d’Ambrosio, Célia Hoyles e Richard Noss, na sexta feira pela manhã. Em compensação foi possível trabalhar de maneira intensa sobre o eixo 4 do projeto: a transição ensino médio e superior, centralizando o estudo sobre o domínio das funções, com Marlene Alves Dias e Ana Paula Jahn entre outros. Sobre essa parte do projeto, avançamos relativamente bem,  reinvestindo sobre a ferramenta de análise inspirada na TAD e explorando principalmente a noção de níveis de co-determinação, desenvolvida com Carl Wislow para uma meta-análise dos estudos comparativos internacionais que deverá ser publicada no inicio de 2010 na RDM. Rapidamente foi possível identificar que a relação com o objeto função para o ensino médio brasileiro é muito diferente da francesa, uma vez que as funções são objetos que se encontram inscritos principalmente no domínio da álgebra, mas com desenvolvimentos técnicos relativamente importantes e um uso dos parâmetros bem mais importante que na França. Para explicara essa situação e seus efeitos é preciso subir ao topo dos níveis de determinação. Mas, existe também uma tensão entre um mundo funcional colocado ao serviço da cultura do cidadão e um mundo funcional algébrico clássico, visível nas avaliações nacionais e regionais. Nós analisamos principalmente as provas do vestibular da USP para os dez últimos anos, consideramos a avaliação nacional ENEM e alguns livros didáticos representativos. Isso mostra que os precursores existentes no mundo funcional, em termos de objetos, propriedades, técnicas, recursos semióticos são diferentes nos dois países, e aponta que a transição ensino médio e superior não vai se estabelecer exatamente nos mesmos termos nos dois países. As hierarquias assunto, tema, setor, domínio também são distintas. Isso, certamente, terá um impacto sobre a parte posterior do trabalho a ser realizado em termos de concepção e adaptação coletiva de recursos para essa transição. Preparamos um Research Report para o PMR intitulado « A comparative study of the secondary-tertiary transition » que já está bem avançado. 

Marlene e Ana Paula irão analisar igualmente sobre um período longo, pois isso permite observar as regularidades e pesquisar em seguida as condições e restrições associadas aos diversos níveis, os exames de vestibular da UNICAMP que representam uma orientação diferente da escolhida pela USP e poderão ainda analisar outros vestibulares. Ela irão coletar também fichas de TD correspondente ao primeiro ano da universidade, para ter um material comparável ao recolhido para a parte francesa, e estudantes da universidade vão contribuir com o trabalho de análise. As análises efetuadas nos permitem identificar pontos de atenção, sem se perder na análise segundo grades muito pesadas e revelando exaustivas. Devemos igualmente redigir certo número de fichas bibliográficas sobre uma seleção de trabalhos franceses e brasileiros nesse domínio e concordamos com uma grade de análise simples. 

Para essa curta estadia, isso me parece razoavelmente produtivo. A chuva, sem duvidas, contribuiu indiretamente para essa eficiência, mas nada retirou da acolhida calorosa brasileira.  
7. Missões previstas para 2010
O quadro a seguir sintetiza a previsão de realização das missões para o ano de 2010 :

	Nome
	Data
	Equipe de recepção

	Licia Maia
	12/2010
	INRP-Lyon e Universidade Paris 7

	Luc Trouche
	07/2010
	UNIBAN e UFPE 

	Tânia Campos
	
	Universidade Paris 7

	Nicolas Grenier-Boley 
	2010 (período a definir)
	UNIBAN e UFPE


7. Missões de estudo

Duas missões de estudo sob forma de pós-doutorado foram previstas para essa primeira etapa do projeto. Ana Paula Jahn já está realizando o estágio previsto, enquanto Marlene Alves Dias deverá iniciar o seu pós-doutorado em setembro de 2010.

No que se refere às outras duas missões de estudo previstas, há uma previsão de dois doutorados sanduíches pelas estudantes Viviane Bona e Elisângela Espíndola, estudantes de doutorado do Programa de Pós-graduação em Educação da UFPE, que ingressaram no mesmo em março deste ano. 

Relatório parcial de Missão de estudo: Estágio de Pós-doutorado de Ana Paula Jahn

Período e local de realização: 01/03/2010-28/02/2011, EducTice-INRP (associado à Universidade Claude Bernard, Lyon 1)
Com relação ao desenvolvimento do plano de trabalho relativo ao meu estágio de pós-doutorado no âmbito do projeto de cooperação, destaco as seguintes atividades realizadas no período de março a junho de 2010:

· Levantamento e fichamento de artigos sobre a temática de integração de tecnologias no ensino de Matemática nas revistas RELIME, Boletim GEPEM e Bolema. Um trabalho análogo havia sido realizado por um membro do projeto em relação ao contexto europeu. Assim, procurei identificar as pesquisas desenvolvidas no Brasil ou na América Latina, publicadas nessas revistas, de forma a comparar com o referido estudo. Em linhas gerais, procurou-se identificar quais as tendências teóricas e metodológicas abordadas nesses trabalhos, bem como os focos da investigação em termos de ensino – trabalho sobre ou com professores – ou da aprendizagem – trabalhos sobre ou com alunos.

· Leituras e fichamentos de artigos relacionados ao quadro teórico utilizado, a saber «abordagem documental do didático » desenvolvido por Trouche et Gueudet como ampliação da abordagem instrumental introduzida por Rabardel (1995). Muitos artigos e alguns livros produzidos recentemente na França tratam da questão de integração de tecnologias no ensino e dos processos de apropriação ou construção de instrumentos baseados nessa abordagem. Senti necessidade de uma atualização no que se refere aos avanços ou desenvolvimentos da abordagem documental, relativamente nova para mim e também no contexto brasileiro.

· Elaboração e aperfeiçoamento de instrumentos metodológicos para coleta de dados que permitem acompanhar o trabalho documental dos professores. Atuei junto a um grupo de professores associados ao INRP-Lyon, participando de reuniões quinzenais juntamente com a pesquisadora Jana Trgalová. No referido período, analisamos os jornais de bordo produzidos pelos professores em suas atividades de seleção e avaliação de fontes digitais de Geometria Dinâmica. Esta experiência permitiu identificar alguns critérios usados pelos professores para escolha de fontes de geometria dinâmica, e estamos investigando em que medida alguns desses critérios podem ser generalizáveis a outros tipos de fontes para desenvolvermos um questionário de avaliação aplicável à outras fontes integrando outros recursos computacionais. Pretendo, até o final de agosto, ter organizado um dispositivo experimental a ser aplicado a um grupo de professores de forma a possibilitar o acompanhamento destes e o estudo de seus processos de apropriação de fontes digitais.

Em relação á contribuição ao eixo 4, por convite da Profa. Michèle Artigue, participei de uma reunião do Grupo de Estudos do Ensino Superior do IREM de Paris 7, na qual a profa. Michèle Artigue apresentou o estudo sobre funções que realizamos em 2009 (que resultou no trabalho aprovado no PME) e eu apresentei a proposta de trabalho do eixo 3 sobre integração de tecnologias. A discussão que seguiu estas apresentações foi muito rica e proveitosa para nós, sendo apontadas algumas questões que devem ser aprofundadas no estudo.

Na continuidade dos trabalhos deste eixo, estão previstas em meu plano de trabalho as seguintes atividades:

· Estudo bibliográfico (trabalhos brasileiros no tema da transição);

· Análise de exames de vestibulares (UFF, UFPE) a fim de completar aquela feita para as provas da USP;

· Análise de fichas de exercícios e provas do 1o ano da Universidade sobre o tema funções.

7. Desenvolvimento da pesquisa a partir dos eixos temáticos
Apresentaremos, a seguir, os principais resultados obtidos pelos diversos eixos de pesquisa e a seguir a produção bibliográfica que resultou das diversas investigações.
7.1. Estudo das representações sociais dos professores e de suas relações com o exercício da docência.
De acordo com a perspectiva do projeto, foi proposto um estudo a partir da análise das representações sociais do professor de Matemática sobre o exercício da docência com vistas à articulação com os eixos 2 e 4.

Entendendo que a análise das representações sociais oferece elementos para o estudo da tomada de decisões didáticas do professor, foi realizada uma pesquisa sobre as representações sociais da profissão docente, com vistas à compreensão do sentido que cada um dos grupos atribui ao exercício de sua profissão e que margens de autonomia cognitiva e social eles têm no processo de tomada de decisão em suas práticas pedagógicas na aula de Matemática.

Foi elaborado um diagnóstico inicial do ensino da Matemática no estado de Pernambuco, permitindo uma visão geral não apenas do desempenho dos alunos, quanto da formação inicial do professor de Matemática e dos mecanismos de profissionalização docente nesta área de conhecimento.

Para a identificação das representações sociais, 669 sujeitos foram interrogados, 362 professores de Matemática, 146 de outras disciplinas e 161 estudantes de licenciatura. Os resultados apontam a ênfase dada a dimensão deontológica da docência, de maneira particular pelos professores de Matemática, e no que se refere às representações do professor de Matemática por aqueles que não são da área, prevalece uma representação estereotipada entre gênio, maluco e temível. 

Apesar da preocupação com um exercício profissional comprometido com a qualidade e com o exercício da profissão de maneira responsável, pode-se identificar nas representações sociais dos professores de Matemática, uma descrença quanto à possibilidade de mudança no quadro difícil em que se encontra o ensino de Matemática no estado. Dimensão que os diferencia dos futuros professores que acreditam numa atuação que permita a melhoria da situação vigente. Dessa forma observa-se diferenças fundamentais entre as representações sociais de professores e alunos, que, certamente, podem servir de substrato ao entendimento do que se passa na aula de matemática quanto na elaboração de propostas de formação e intervenção que levem em conta a crença dos futuros professores na possibilidade de mudança. Entretanto, os elementos norteadores específicos de uma possível intervenção ainda precisam ser melhor delineados e é isso que se propõe na sequência do projeto. 
Para consecução do projeto, duas estudantes ingressaram no curso de Doutorado do Programa de Pós-graduação em Educação da UFPE visando à realização de doutorado sanduíche sobre as representações sociais da autonomia docente e da relação com sua profissionalização com vistas a análise da sala de aula no sentido de identificação e análise do conhecimento determinantes às decisões didáticas. 
No que diz respeito ao estudo desenvolvido pelos parceiros franceses, foi feita uma análise da passagem entre Ensino Médio e Ensino Superior, onde foi identificada uma tripla ruptura entre os dois níveis de ensino: do ponto de vista dos conteúdos, das atividades desenvolvidas em sala de aula e das diferenças entre as representações dos professores e dos alunos.
Ainda que a primeira ruptura tenha sido objeto de inúmeros trabalhos, as duas outras necessitam novos estudos que foram iniciados no âmbito do projeto.

Assim, o estudo da gestão global do desenvolvimento de atividades do tipo "trabalhos dirigidos" (TD) no Ensino Superior francês, mostra uma forte e pré-estabelecida relação entre a forma como o professor organiza os desenvolvimentos e as tarefas matemáticas em jogo. E ainda, as representações dos estudantes em relação à Matemática e de seu próprio trabalho matemático não são as que os professores esperam, o que se confirmou por meio de questionários aplicados aos alunos do 1o ano da Universidade e reforçados por entrevistas realizadas com esses estudantes. 

Na sequência do trabalho referente ao eixo 1, pretende-se descrever com precisão as representações dos professores franceses sobre sua prática docente, cruzando com o estudo similar que está sendo desenvolvido no Brasil, para posterior comparação entre as duas realidades e estabelecimento das relações com os demais eixos de pesquisa, em particular, no que diz respeito aos determinantes das decisões didáticas.

7.2.  Análise das decisões didáticas tomadas pelos professores e a identificação de conhecimentos que as influenciam
O trabalho sobre este eixo foi previsto em três direções:

a)  Estudo bibliográfico

Num primeiro momento, desejamos realizar um estudo bibliográfico de trabalhos brasileiros e franceses e outras pesquisas relativas às decisões didáticas no campo da Educação Matemática e também no campo dos ambientes informatizados para aprendizagem (em relação com os sistemas tutoriais) e, por outro lado, sobre os conhecimentos dos professores que sustentam estas decisões.

Por enquanto, esta parte do trabalho foi parcialmente realizada. A principal razão foi a necessidade de aprofundar os quadros teóricos mobilizados nos trabalhos anteriormente desenvolvidos sobre esta temática pelas equipes implicadas no projeto de cooperação, a saber, a Teoria de Situação Didáticas de G. Brousseau (1998) e o modelo de atividade do professor de C. Margolinas (2002), assim como uma nova abordagem desenvolvida por Gueudet et Trouche (2007), denominada abordagem documental do didático, que se mostra pertinente para o estudo das decisões didáticas do professor. 

De fato, a articulação desses três referenciais teóricos permitiu evidenciar as relações entre os recursos e fontes utilizados pelos professores, os conhecimentos profissionais desses professores que possibilitam explorar estes recursos de forma mais ou menos pertinente e suas decisões didáticas. Este trabalho resultou em um capítulo de livro (Trgalova, 2010).  

b) Estudo de decisões didáticas de professores brasileiros e franceses em situação de projeto de aula

Um estudo similar ao que foi realizado na tese de I. Lima no contexto francês, com relação à noção de simetria de reflexão, foi desenvolvido no Brasil.

c)  Estudo de decisões didáticas de professores quando de suas escolhas, apropriação e adaptação de fontes pedagógicas

Nesta perspectiva, pretendemos estudar, por meio de questionários e entrevistas, processo de tomada de decisões por professores, brasileiros e franceses, no momento em que fazem suas escolhas de atividades de aprendizagem para suas turmas (seleção, apropriação e adaptação de fontes pedagógicas disponíveis). 

Um primeiro trabalho nesta direção foi realizado na dissertação de Mestrado de Jean-Michel Baudoin, sob orientação de J. Trgalova (defendida em 2009). O objeto de estudo desta dissertação foi o processo de seleção de fontes digitais de geometria dinâmica e a apropriação destas por professores. Este estudo permitiu colocar em evidência os elementos subjacentes às decisões que os professores são levados a tomar quando eles escolhem os recursos a serem utilizados em suas salas de aula, assim como quando se apropriam deles e os adaptam ao contexto particular. No Brasil, um estudo similar, adotando a mesma metodologia, está em andamento no âmbito de um Mestrado Acadêmico, orientado pela profa. Ana Paula Jahn da UNIBAN. As análises estão em fase de finalização, com previsão de conclusão para o 2o semestre de 2010. Como as fontes em questão são digitais, estes estudos articulam-se aos trabalhos do eixo 3.

7.2.1. Resultados de pesquisas sobre simetria de reflexão: identificação de dificuldades de aprendizagem dos alunos
 

Por essa pesquisa, a aluna Paulla Sousa recebeu prêmio de Iniciação Científica, terceiro lugar da área de Ciências Humanas, dentre os alunos que participaram do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica da UFPE.

A pesquisa se inscreve na problemática da Modelização de Conhecimentos dos alunos do Ensino Fundamental (BALACHEFF, 1995). Teve como objetivo principal realizar um estudo da simetria de reflexão do ponto de vista dos resultados de pesquisas realizadas no Brasil, identificando as concepções e/ou as dificuldades de aprendizagem dos alunos no nível de escolaridade em foco. Para tanto, analisamos artigos publicados, nos últimos dez anos, em eventos científicos nas áreas de Educação e Educação Matemática, bem como documentos publicados na rede mundial de comunicação e, ainda, em revistas especializadas nestas áreas. Inicialmente, buscamos identificar as pesquisas que abordam as transformações geométricas e, em particular, a simetria de reflexão. Em seguida, buscamos aprofundar o estudo, identificando as concepções e as dificuldades de aprendizagem dos alunos sobre a aprendizagem desta noção matemática. 

Foram analisados mais de 1.600 artigos publicados em periódicos e anais de eventos na área de Ensino da Matemática. Dentre estes, apenas 21 abordam uma dessas simetrias estudadas no nível escolar em foco: reflexão, rotação e translação. Poucos estudos são dedicados ao estudo da simetria de reflexão no Brasil, em oposição ao que acontece na França a exemplo dos estudos Grenier (1988), Thari (1993) Miyakawa (2005), Lima (2009). Nos artigos analisados, observamos uma boa margem de semelhança entre os procedimentos experimentais utilizados. Em geral, os alunos são convidados a desenvolver alguma atividade de simetria de reflexão, sendo privilegiadas as atividades de identificação e construção de figuras simétricas por esta simetria. Os métodos de construção utilizados são diversificados, indo desde a construção à mão livre ao uso de softwares que podem auxiliar os alunos na aprendizagem do conceito. Ressaltamos que nesses estudos a simetria vem, frequentemente, relacionada ao uso de softwares de geometria dinâmica que podem ser utilizados como ferramentas didáticas pelos professores. Em suas conclusões, os autores destacam que há erros que muito pouco ou nada são minimizados após a utilização do software, enquanto em outros aspectos as dificuldades reduzem-se consideravelmente. Em alguns estudos foram aplicados pré e pós testagem a fim de identificar em que medida as sequências didáticas desenvolvidas favoreceram a aprendizagem do conceito em pauta. 

Os resultados das pesquisas mostram que a identificação de figuras simétricas pelos alunos não representa para eles uma grande dificuldade. Elas estão ligadas, na maioria dos casos, aos problemas de construção de figuras simétricas, sobretudo, quando se trata de figuras mais complexas (figuras compostas de vários segmentos e/ou arcos de círculos, círculos, etc.). Outro dado relevante diz respeito aos instrumentos disponibilizados pelos pesquisadores para serem utilizados pelos alunos na resolução dos problemas propostos. Na maioria dos estudos os alunos tiveram um melhor desempenho quando se utilizou material concreto, tais como papel quadriculado, instrumentos de desenho (régua, esquadro, compasso), bem como software de geometria dinâmica, a exemplo do Cabri-Géomètre, uma vez que estes podem favorecer a visualização dos movimentos inerentes às simetrias estudadas.

7.2.2. O estudo da simetria de reflexão do ponto institucional: análise de documentos oficiais que orientam o ensino fundamental
.

Estudo da simetria de reflexão do ponto de vista dos documentos oficiais que orientam a prática docente do professor de matemática que atua neste nível de escolaridade. No quadro dessa pesquisa buscamos identificar nos documentos analisados as orientações dadas aos professores para o ensino dessa noção, em termos de abordagens que devem ser contempladas no Ensino Fundamental.  Apresentamos a seguir algumas das recomendações encontradas nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1997, 1998) sobre o ensino da simetria de reflexão. 

No segundo ciclo, terceiro e quarto nos do ensino fundamental, objetiva-se levar o aluno a identificar nas figuras geométricas suas principais características, de forma que ele perceba as semelhanças e diferenças por meio de composição e decomposição de figuras. Observa-se que o conceito de simetria não deve ser abordado como objeto de estudo com fim em si mesmo, mas deve ser articulado com outros conceitos geométricos que permitem ao aluno identificar tais semelhanças e diferenças. Quanto à avaliação educacional da aprendizagem recomenda-se que o professor conceba instrumentos de avaliação que lhe permita identificar se os alunos reconhecem e descrevem as formas geométricas tridimensionais e bidimensionais. Nessa perspectiva, espera-se que o aluno identifique características dessas formas, percebendo semelhanças e diferenças entre elas (superfícies planas e arredondadas, formas das faces, simetrias) e reconhecendo os elementos que as compõem (faces, arestas, vértices, lados, ângulos). 

Para a abordagem da simetria no terceiro ciclo, equivalente ao sexto e sétimo ano deste nível de escolaridade, recomenda-se a proposição de problemas de localização no espaço, mais complexos que do ciclo anterior, deforma a ressaltar as formas neles presentes. Nesse sentido, o professor deve enfatizar as noções de direção e sentido, de ângulo, de paralelismo e de perpendicularismo, as classificações das figuras geométricas, as relações entre figuras espaciais e suas representações planas, a exploração das figuras geométricas planas, pela sua decomposição e composição e as transformações geométricas. O aluno deve ser levado a perceber que pela composição de movimentos, é possível transformar uma figura em outra, isto pode ser realizado através da construção de figuras a partir da reflexão, da translação ou através da rotação de uma figura. Espera-se que assim eles possam constatar que as medidas dos lados e dos ângulos, da figura dada e da figura transformada são as mesmas, para isto os professores devem utilizar os instrumentos de desenho, como régua graduada, esquadros e compasso, na construção de figuras. Orienta-se, também, o estudo do espaço privilegiando a observação e a compreensão de relações utilizando noções geométricas para resolver problemas. 

Para o quarto ciclo (oitavo e nono ano do Ensino Fundamental) a ênfase do estudo deve ser dada na produção e análise de transformações geométricas pelo aluno, de modo que ele possa observar as propriedades invariantes, favorecendo o desenvolvimento do conceito de congruência de figuras planas a partir da reflexão em retas, da translação, da rotação e da composição destas transformações. Para tanto os alunos devem identificar as medidas invariantes dos lados, dos ângulos e da superfície das figuras. O professor deve, portanto, levar o aluno a perceber que por meio de diferentes transformações de uma figura no plano podem-se obter figuras congruentes. Assim, as atividades que envolvem as transformações de uma figura no plano são fortemente recomendadas, porém, sempre numa perspectiva de favorecer o desenvolvimento de outros conceitos geométricos, dando significado a estes através do movimento. Dando continuidade a abordagem do conceito, as orientações objetivam levar o professor a compreender a importância do estudo das transformações geométricas e a sua relação com o dia a dia do aluno. Nesse contexto, a manipulação de objetos físicos é fortemente recomendada e de suas representações planas. Além disso, deve-se utilizar o espelho como um meio adequado para abordar a simetria na sala de aula. Outro meio que deve ser utilizado pelo professor nesse estudo diz respeito ao aspecto histórico. O documento lembra que os desenhos das civilizações da época pré-histórica contêm figuras geométricas nas quais a simetria é uma das características predominantes.

7.2.3. A simetria de reflexão: elementos de concepções mobilizadas por alunos do Ensino Fundamental

Esta pesquisa se inscreveu na problemática da modelização de conhecimentos, em particular, ao estudo das concepções que os alunos do ensino fundamental mobilizam quando resolvem problemas de simetria de reflexão. Para realizar o estudo utilizamos o Modelo cK¢ (BALACHEFF, 1995) que é ancorado na Teoria das Situações Didáticas (BROUSSEAU, 1998). Neste quadro, as concepções dos alunos foram analisadas a partir das estruturas de controle. Inicialmente, estudamos a simetria de reflexão do ponto de vista do ensino, a saber, livros didáticos e documentos que orientam o ensino do objeto matemático estudado. A pesquisa está baseada, também, nos resultados de pesquisas sobre a temática abordada (GRENIER, 1988 e LIMA, 2009). Os resultados dos estudos realizados subsidiaram a escolha dos problemas propostos na experimentação e a análise a priori, bem como a construção dos instrumentos de coleta e análise dos dados. A experimentação foi implementada com 51 alunos do 9° ano de escolas das redes públicas, municipal e estadual, de ensino do agreste pernambucano. Eles resolveram problemas de construção e de identificação de figuras simétricas com relação a um eixo de simetria.

A pesquisa confirma resultados de estudos precedentes como, por exemplo, que os alunos mobilizam controles ligados à direção vertical e horizontal, independentemente da orientação do eixo de simetria. Controles ligados a conservação da forma e tamanho das figuras também foram bastante mobilizados pelos alunos, o que dá indícios de que suas respostas estão baseadas na visualização das figuras.

A variável didática “orientação do eixo de simetria” parece ter influenciado na mobilização dos controles pelos alunos, independentemente da natureza e da complexidade da figura. Alguns dados que emergiram durante a pesquisa não puderam ser analisados por não fazerem parte de nosso objetivo, por exemplo, na análise dos protocolos dos alunos, vimos que muitos dos alunos que acertaram, bem como muitos dos alunos que erraram justificaram o reconhecimento ou construção de figuras simétricas com a palavra “espelho”.

7.2.4. Pesquisas: em andamento

a) Pesquisa de Iniciação Científica. Estudante Paulla Lettícia Ferreira Sousa do Centro Acadêmico do Agreste da UFPE e orientado pela Profa. Iranete Lima

Título da Pesquisa: Conhecimentos que influenciam as Decisões Didáticas de Professores

Objetivo: esse estudo objetiva identificar em produções de professores de matemática brasileiros os conhecimentos que influenciam as decisões dos professores quando analisam produções de alunos e quando elaboram seqüências didáticas visando levar o aluno do Ensino Fundamental a aprender a simetria de reflexão.

Previsão de conclusão: dezembro de 2010.

b) Pesquisa de Mestrado. Fabiana dos Santos Faria mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática e Tecnológica da UFPE e orientada pela Profa. Iranete Lima

Título da Pesquisa: Preparação do aluno do ensino médio para o ingresso no ensino superior: Conhecimentos que influenciam a atividade do professor de Matemática.

Objetivo: identificar que conhecimentos o professor de matemática mobiliza na sua prática quando prepara o aluno do Ensino Médio para os exames de seleção que dão acesso ao Ensino Superior. Esta temática que por si só tem o seu interesse, torna-se ainda mais instigante diante das recentes mudanças que inclui o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) como forma de seleção parcial ou total para o processo seletivo das universidades públicas federais. 

Previsão de conclusão: março de 2011.

7.3. Análise da integração das tecnologias educativas na atividade de sala de aula em relação com o trabalho documental do professor

Em relação ao eixo 3 do projeto, o trabalho realizado em torno da problemática de integração de tecnologias por professores de Matemática está sendo conduzido a partir da proposta original conforme os três principais itens descritos abaixo. Do lado brasileiro, a questão da apropriação está sendo abordada mais particularmente por meio de recursos e fontes digitais de geometria dinâmica e de funções. Isso se deve a dois motivos: a experiência anterior acumulada (com a participação dos membros envolvidos em projetos tais como AProvaME e InterGeo) e também para poder articular com os trabalhos do eixo 4 na segunda etapa do desenvolvimento do projeto.

1. Comparação de diferentes tipos ou modelos de fontes a fim de identificar elementos invariantes assim como elementos favorecendo a difusão e compartilhamento entre usuários. Esta comparação é realizada por dois processos interdependentes : (1) análise de alguns recursos concebidos segundo diferentes modelos e análise do contexto da gênese desses modelos por pesquisadores em Educação Matemática; (2) questionários e entrevistas junto a professores, potenciais usuários desses recursos. As ferramentas didáticas utilizadas nessa etapa são fornecidas pela Teoria das Situações didáticas (Brousseau, 1998). 

2. Implementação e acompanhamento de grupo de professores visando a concepção de recursos e fontes integrando TIC. Para isso, nos apoiaremos nas experiências de projetos anteriores mencionados na proposta. A concepção leva em conta os elementos identificados no estudo anterior (item 1). O compartilhamento de recursos supõe a apropriação destes por porfessores que não os conceberam. A abordagem teórica da gênese documental, desenvolvida recentemente por Gueudet et Trouche (2007) a partir da abordagem instrumental de Rabardel (1995), fornece as ferramentas para o estudo desses processos de apropriação de fontes pelos professores.

3. Elaboração e experimentação de um dispositivo permitindo a observação e acompanhamento a médio ou longo prazo do uso de tecnologias nas salas de aula de Matemática por professores e pelos alunos. Novamente este estudo se apóia na abordagem instrumental (ibid.) como quadro teórico de referência a fim de estudar os processos de gênese instrumental entre os alunos e a maneira como estes são gerados pelos professores.

4.  Análises, numa perspectiva comparativa, destes usos de forma a identificar obstáculos e elementos facilitadores am ambos os contextos.
Após o início do projeto, os avanços mais significativos referem-se aos itens 1 e 2, com menor intensidade sobre o item 3. O item 4 já havia sido previsto na segunda etapa do projeto (dois últimos anos). 

No que concerne o item 1, relativo à comparação dos tipos de recursos e fontes disponíveis aos professores, observou-se uma maior variedade no contexto francês, com muito mais trabalhos e pesquisas de desenvolvimento de tais recursos tanto por pesquisadores quanto por grupo de professores geralmente implicados em projetos ou ligados aos IREM – Institutos de Pesquisas sobre o Ensino de Matemática. A comparação de diversos recursos e fontes também permitiu confirmar nossa hipótese inicial de que tais fontes concebidas ou utilizadas no âmbito dos projetos franceses são, em geral, atividades para a sala de aula integrando algum recurso computacional e contendo explicitação de elementos para sua implementação, ou ainda, do tipo livro didático on-line. No Brasil, por sua vez, as fontes referem-se geralmente a objetos de aprendizagem ou propostas de atividades (seqüências de ensino) com apresentação de um enunciado a ser proposto ao aluno. Além disso, as análises das duas experimentações pilotos, realizadas uma em cada contexto, mostrou que os professores franceses acordam muita importância a tais elementos, enquanto que os professores brasileiros parecem se interessar mais pelos aspectos instrumentais e de instrução sobre o funcionamento dos recursos.
Com relação do lado francês, uma revisão de literatura foi feita por H. Sabra e L. Trouche (Sabra et Trouche 2009), referentes a artigos de pesquisas francesas sobre as TIC, entre 2002 e 2008. Esse estudo confirma a emergência de temáticas « fortes »: o trabalho colaborativo de professores e a concepção de recursos pelos próprios usuários. Uma mesma pesquisa foi iniciada por Ana Paula Jahn, no contexto do seu estágio de pós-doutorado, referente à literatura latino-americana de forma a permitir uma comparação dos resultados.

No contexto francês, o trabalho colaborativo de professores está sendo estudado em dois contextos: o da formação continuada de professores (Gueudet et al., 2009) e o contexto das associações de professores que desenvolvem recursos on-line (Sabra, 2009). Estes estudos confirmam a necessiade de pensar os processos de concepção de recursos e fontes pedagógicas para assegurar a qualidade, seja por meio de assitentes metodológicos (Gueudet et al. ibidem), seja por uma avaliação mobilisando os próprios usuários (Trgalova et al., 2009). Enfim, as questões metodológicas e teóricas foram aprofundadas em uma obra coletiva, na qual um dos capítulos explora a tese de Iranete Lima (Gueudet et Trouche, 2010).

Em sua tese, Hussein Sabra desenvolve ferramentas metodológicas permitindo acompanhar o trabalho documental coletivo de professores  (diário de bordo, lista de e-mails) e analisar as interações entre documentação individual e documentação coletiva. Paralelamente, a Profa. Ana Paula Jahn está adaptando e testando tais ferramentas para serem utilizadas no contexto brasileiro, a partir de um dispositivo experimental que será implementado na segunda fase do projeto.

7.4.  Estudo da articulação entre o Ensino Médio e o Ensino superior.

No que concerne o eixo 4 do projeto, o trabalho realizado em torno da transição é conduzido a partir da proposta original conforme os quatro itens descritos abaixo. A transição é abordada, mais particularmente, por meio dos temas funções, transformações lineares e alguns tópicos de geometria analítica, desenvolvidos através dos itens abaixo e de modo não independente. 

1. um estudo curricular via programas e livros didáticos, realizado nos níveis mais elevados dos contextos institucional e cultural,

2. um estudo dos trabalhos de pesquisa existentes sobre transição ensino médio e superior e das investigações relacionadas ao domínio das funções, especialmente, os que estão associados aos contexto francês e brasileiro, 

3. uma análise das respostas dos alunos/estudantes às avaliações institucionais que envolvem tarefas do domínio das funções,

4. a concepção seguida da experimentação de recursos para sustentar essa transição, integrando as tecnologias numéricas e considerando as especificidades do contexto de transição em cada pais.  
Após o início do projeto, os avanços substanciais foram realizados sobre os itens 1 e 2 e com menos intensidade sobre o item 3. 

No que concerne o item 1, sobre a base de uma grade comum, cada equipe realizou uma descrição do sistema escolar de seu país, em particular sobre a transição ensino médio e superior. A comparação das duas descrições permitiu identificar as similaridades e diferenças, mas também as diferenças institucionais suscetíveis de causar um impacto importante sobre as questões que estão sendo estudadas e de realizar uma apresentação sintética dos resultados. Cada equipe efetuou igualmente um rastreamento nos programas do ensino médio e superior de cada país no que concerne o estudo das funções e transformações lineares, com o objetivo de identificar as organizações matemáticas associadas e sua evolução no decorrer da escolaridade. Esse primeiro rastreamento coloca em evidencia diferenças muito importantes nas relações institucionais no mundo das funções entre os dois contextos e, para melhor identificar essas diferenças, compreender sua razão de ser e avaliar seu impacto sobre a transição ensino médio e superior decidimos construir um repertório de avaliações institucionais do final do ensino médio e/ou da entrada do superior nos dois países sobre os últimos dez anos e fazer um estudo sistemático do mesmo. A exploração desse repertório estará sempre em curso, enquanto o quadro conceitual é fixo e os primeiros resultados obtidos mobilizando a hierarquia dos níveis de co-determinação da teoria antropológica do didático (TAD) permitiram propor uma contribuição (Research Report) na conferência PME34, que foi objeto de três relatórios muito favoráveis e foi aceito. M. Artigue utilizará igualmente esse trabalho no quadro de uma conferência, a qual ela foi convidada, num colóquio pré-PME a ser 
realizado em 15 de julho de 2010. 
7.4.1. Dissertações de mestrado e teses em andamento
- Carlos Alberto de Souza Cabello. Relações institucionais para o ensino da noção de juros na transição ensinomédio e superior Início: 2008. Orientador: Tânia M.M. Campos, co-orientador: Marlene Alves Dias.

- Fabio Simião. A Articulação Matrizes e Transfomações Lineares na transição ensino médio e superior. Início: 2008. Orientador: Tânia M.M. Campos, co-orientador: Marlene Alves Dias.

- Elizabeth Francarolli Jammal. Os ostensivos e não ostensivos associados à articulação equação/vetor em Geometria Analítica na transição ensino médio e superior. Início: 2009. Orientador: Marlene Alves Dias, co-orientador: Tânia M.M. Campos.

- Sergio D. Faro. Os conhecimentos supostos disponíveis na transição entre o ensino médio e o ensino superior: O caso da noção de sistemas de equações lineares. Início: 2008. Orientador: Marlene Alves Dias, co-orientador: Tânia M.M Campos. 
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